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ABSTRACT: In line with the editorial policy of this journal, which has been publish-
ing articles about the ongoing projects at Centro de Linguística da Universidade 
Nova de Lisboa, the following paper presents the main topics on which research on 
First Language Acquisition is being carried out in the research group Comparative 
Linguistics. 
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Dando continuidade à política editorial da revista Estudos Linguísti-

cos/Linguistic Studies, que tem publicado pequenos artigos de divulgação 
dos projectos em curso no Centro de Linguística da Universidade Nova de 
Lisboa, apresentam-se, no presente texto, os principais eixos em que se tem 
desenvolvido a investigação sobre aquisição de língua materna no grupo de 
investigação Linguística Comparada. 

1. Aquisição da sintaxe e de dependências sintácticas. 

As dependências sintácticas, instanciadas por movimento ou em termos  
referenciais (Chomsky 1986, 1995), são uma propriedade nuclear das línguas 
naturais, independente de outras capacidades cognitivas. A literatura sobre a 
aquisição de dependências sintácticas converge na conclusão de que as 
crianças as dominam desde cedo, embora divirjam dos adultos em comporta-
mentos específicos.  

Embora a investigação em aquisição da sintaxe tenha produzido muitos 
resultados sobre as dependências referenciais e as que são estabelecidas atra-
vés de movimento, apenas recentemente tem havido trabalhos que estabele-
cem pontes entre os dois tipos de dependências, investigando se há percursos 
de aquisição que se possam explicar em função de uma aquisição de tipos de 
dependências. 



14 João Costa 

No que concerne ao movimento, a maior parte da literatura sobre ca-
deias A- e A-barra, desde Borer & Wexler (1987), trabalhou sobre a ideia de 
que há uma assimetria entre os dois tipos de cadeias. De acordo com estes 
autores, as cadeias-A, envolvidas nas passivas, ao contrário das cadeias A-
-barra, envolvidas nas relativas e interrogativas, são problemáticas para as 
crianças. Contudo, pode mostrar-se que o movimento-A não é problemático, 
como no caso dos inacusativos ou das passivas curtas (Snyder et al. 1995, 
Costa & Friedmann 2008). Fox & Grodzinsky (1998) também mostraram 
que o verdadeiro problema com as passivas está na transmissão de papéis 
temáticos dos verbos não-agentivos a um agente da passiva explícito, o que 
permite supor que o problema das passivas não é um problema de dependên-
cia, mas um problema de transmissão de papel temático. Por outro lado, as 
construções com movimento A-barra podem também ser problemáticas, 
desde que envolvam transmissão de papéis temáticos. Tal foi mostrado na 
literatura: assimetrias claras entre relativas e interrogativas de sujeito e 
objecto, especialmente se o operador-wh for lexical, atestam problemas na 
transmissão de papéis temáticos (p. ex: Friedmann, Belletti & Rizzi 2008, e 
para o português europeu, Costa et al. 2009, Ferreira 2008). Quando as ques-
tões temáticas são tomadas em consideração, pode mostrar-se que, aos 6 
anos, as crianças ainda não têm performances semelhantes às dos adultos.  

Considerando as dependências referenciais, sabe-se, desde o trabalho de 
Chien & Wexler (1990), que as crianças dominam a distribuição de formas 
reflexas e pronominais em contextos de ligação desde cedo. Contudo, detec-
taram-se algumas assimetrias: quando os pronomes são clíticos, as crianças 
não têm problemas de co-referência, mas, quando as formas são pronomes 
fortes, encontram-se problemas de co-referência. De igual modo, detecta-
ram-se algumas assimetrias entre formas nulas e explícitas (Guasti 2002, 
Grolla 2006, Cristóvão 2006, Ambulate & Costa 2009). Para alguns autores, 
estes problemas específicos identificados em contextos pronominais que não 
envolvem ligação foram tomados como um sinal de que as crianças domi-
nam a pragmática tardiamente (Schaeffer 1997). A análise em termos de 
“défice pragmático” foi proposta para o facto de as crianças omitirem clíti-
cos em algumas línguas (Schaeffer 1997). Contudo, o facto de os problemas 
não serem universais (Wexler et al. 2004) e a forte correlação encontrada 
com a construção de objecto nulo em português europeu (Costa & Lobo 
2006, 2007, 2007a) permite colocar a hipótese de que este fenómeno, pelo 
menos em português europeu, pode ser visto como uma sobregeneralização 
no uso de pronomes nulos. Se for esse o caso, este é outro contexto em que 
uma dependência referencial ainda não está adquirida. Assim, três questões 
nucleares emergem deste estado da arte: 

1. Que aspectos da aquisição de dependências são adquiridos tardia-
mente devido a causas sintácticas, temáticas ou pragmáticas? 

2. Em que idade as crianças atingem uma performance semelhante à dos 
adultos na produção e na compreensão de dependências sintácticas? 

3. Que aspectos da aquisição de dependências são universais ou depen-
dentes de propriedades específicas dos sistemas linguísticos em aquisição? 
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2. Resultados 

A investigação que temos vindo a desenvolver tem-se estruturado nos 
seguintes eixos: 

 
a) Aquisição de dependências referenciais; 
b) Aquisição de dependências estabelecidas através de movimento; 
c) Interfaces na aquisição e o seu papel como experiência espoletadora. 
 
 
Vejamos alguns dos resultados atingidos em cada um destes domínios: 
 
 
a) Aquisição de dependências referenciais: 
 
Conforme explicitado na introdução, a literatura sobre a aquisição de 

dependências referenciais tem mostrado que as crianças têm uma performan-
ce boa na compreensão de formas pronominais e reflexas, em línguas em que 
as expressões referencialmente dependentes são clíticas. Cristóvão (2006) 
confirmou que, em português europeu, não se atestam dificuldades na com-
preensão de pronomes, estabelecendo uma comparação interessante com o 
português brasileiro (Grolla 2004), em que os pronomes são formas fortes. 
Numa tentativa de estabelecer o estatuto do pronome como forte ou clítico 
como factor crítico, Ambulate (2008) e Costa e Ambulate (2009) testaram 
exploratoriamente a compreensão de pronomes fortes em frases encaixadas, 
detectando uma pior performance na compreensão de pronomes fortes. 

Clara (2008) & Clara e Lobo (2009) testaram a compreensão de formas 
nulas em contexto de elipse nominal, mostrando que, ao contrário do que 
acontece na interpretação de pronomes, as crianças mais pequenas podem 
recorrer a pistas contextuais, não sendo o contexto linguístico suficiente para 
determinar o sucesso na interpretação. 

Costa & Lobo (2006, 2007, 2007a), Costa, Lobo, Carmona & Silva 
(2008) e Silva (2008) investigaram a produção de formas pronominais clíti-
cas, para aferir se, à semelhança do que acontece em outras línguas, as crian-
ças portuguesas omitem clíticos. Sendo o português europeu uma língua de 
objecto nulo, tornou-se necessário afinar a metodologia para distinguir os 
contextos de omissão dos contextos de produção de objecto nulo de acordo 
com o alvo. Os resultados desta investigação sugerem que as crianças portu-
guesas sobregeneralizam a construção de objecto nulo, o que tem sido con-
firmado por dados da compreensão de estruturas transitivas com comple-
mentos nulos reportados em Costa & Lobo (2009, 2009a). 

O trabalho sobre produção de formas nulas tem sido desenvolvido não 
só para o português, mas também para o crioulo de Cabo Verde, no âmbito 
do projecto de pós-doutoramento de Fernanda Pratas. Em Pratas (2009), 
investiga-se se as crianças falantes desta língua produzem sujeitos nulos, o 
que é complementado no trabalho de Pratas & Hyams (2009) com uma 
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investigação sobre a interpretação atribuída pelas crianças a formas nuas dos 
verbos. Este trabalho contribui para uma visão comparada sobre a legitima-
ção de formas pronominais em estádios iniciais. 

 
 
b) Aquisição de dependências estabelecidas através de movimento: 
 
A percepção de que, ao contrário do que é sugerido em Borer & Wexler 

(1987), nem todo o movimento-A pode ser considerado problemático 
(dependendo do tipo de transmissão de papel temático envolvido) e que 
algum movimento A-barra pode gerar problemas de compreensão tem gera-
do algum interesse pelo estudo de diferentes tipos de construções que envol-
vem movimento. O grau de rigor e de detalhe a que os estudos de sintaxe 
comparada chegaram nas últimas décadas revestem de grande interesse que 
se desenvolvam estudos interlinguísticos sobre a aquisição destas estruturas. 

A aquisição de orações relativas de sujeito e de objecto e a comparação 
com a sua produção e compreensão por outras populações (crianças com 
Perturbação Específica do Desenvolvimento Linguístico (PEDL) e adultos 
com agramatismo), estudada em Cerdeira (2006), Ferreira (2008) e Costa, 
Lobo, Ferreira & Silva (2009), permitiu-nos, concluir, na esteira de estudos 
realizados para várias outras línguas, que há uma assimetria clara entre rela-
tivas de sujeito e de objecto, na medida em que estas são adquiridas mais 
tardiamente. Este é um resultado importante, que confirma que é a natureza 
da dependência que importa e não o tipo de estrutura ou a natureza do 
movimento. 

Estes resultados, obtidos para relativas, foram confirmados no estudo da 
aquisição de interrogativas de sujeito e de objecto, desenvolvido por Cerejei-
ra (2009). Também aqui se observou que é a natureza da dependência, em 
particular o facto de haver um argumento interveniente entre um local de 
extracção e um local de poiso que causa problemas na produção e na com-
preensão de dependências com movimento. Esta hipótese foi ainda testada 
num trabalho de Friedmann & Costa (2009), em que se testou a compreensão 
de dependências do mesmo tipo em contextos de coordenação, verificando-
-se resultados semelhantes. A observação do mesmo tipo de resultados con-
firma que a origem da dificuldade está no tipo de dependência e não no tipo 
de movimento. 

Foram ainda testadas dependências de movimento em alternâncias de 
ordem de palavras (SV-VS e SVO-VSO), em quatro línguas – português 
europeu, árabe palestiniano, espanhol e hebreu. Defendeu-se, em Costa & 
Friedmann (2009), que a preferência por diferentes ordens de palavras pode 
depender da aquisição de condições para a linearização, no sentido de Fox & 
Pesetsky (2004). Os resultados deste trabalho mostraram, na esteira de traba-
lhos anteriores, que os inacusativos não colocam qualquer problema em 
qualquer ordem, para nenhuma das línguas testadas, o que favorece a ideia 
de que as cadeias-A não são necessariamente de aquisição tardia. 

 



 Linguística Comparada 17 

c) Interfaces na aquisição e o seu papel como experiência espoletadora 
 
A evolução recente da teoria sintáctica atribui às interfaces com a com-

ponente sintáctica um papel nuclear. Importa, assim, explorar o seu papel na 
aquisição. Temos tentado, no âmbito da nossa investigação, entender de que 
forma áreas que interagem com a sintaxe podem servir de experiência espo-
letadora para o desenvolvimento da sintaxe e, simultaneamente, aferir a qua-
lidade de alguns dados como evidência para a aquisição da própria compo-
nente sintáctica.  

Assim, testou-se em Costa & Szendrői (2006) a diferença entre a sensi-
bilidade a foco marcado prosodicamente e a foco marcado sintacticamente, 
concluindo-se haver uma melhor interpretação dos efeitos associados ao foco 
marcado sintacticamente, o que permite tirar conclusões não só sobre o esta-
tuto da proeminência prosódica, como sobre o papel desempenhado pela 
sintaxe e pela prosódia para a aquisição dos efeitos interpretativos que lhes 
estão associados. 

Em Costa & Loureiro (2006) e Loureiro (2008), desenvolveu-se um tes-
te de juízo de gramaticalidade para aferir a sensibilidade das crianças a con-
trastes relacionados com posição de advérbios e com morfologia flexional, 
verificando-se que, até bastante tarde, as crianças não são sensíveis a con-
trastes posicionais. A sensibilidade precoce a contrastes morfológicos e a 
boa performance na compreensão de pistas morfológicas de número e género 
foi encontrada no estudo do DP em Castro (2007), Castro & Ferrari Neto 
(2007) e Correa, Augusto & Castro (2009) e Castro et al. (2009). 

Com base em resultados deste tipo, tem-nos sido possível aferir que tipo 
de dados constitui evidência robusta para a criança, enquanto experiência 
espoletadora (ver, por exemplo, Loureiro 2008), e para o investigador. Em 
Costa & Santos (2009), defende-se que, na aquisição de V-para-I, os dados 
da elipse de VP são evidência mais robusta do que os baseados em ordem de 
palavras. De igual modo, em Costa, Lobo & Silva (2009), tenta-se diferen-
ciar qual das componentes – sintáctica ou pragmática – desempenha um 
papel explicativo superior na análise do comportamento das crianças em 
diferentes tarefas de produção e compreensão de formas pronominais. 

3. Perspectivas de desenvolvimento. 

Os resultados atingidos até aqui levantam-nos várias questões, que estão 
em desenvolvimento nos projectos de dissertação em curso e na investigação 
que a equipa está a desenvolver: 

 
a) Observámos que, para muitas das estruturas testadas, aos seis anos, ain-

da não há um conhecimento estabilizado. Estamos, neste momento, a 
alargar a faixa etária dos participantes dos nossos trabalhos – até aqui, 
dos dois aos seis – para crianças até aos dez anos, para tentar encontrar 
performances mais próximas da gramática-alvo e encontrar indicadores 
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de desenvolvimento e quais as estruturas de desenvolvimento mais tar-
dio. 

b) No âmbito das dependências referenciais, estamos a alargar o estudo 
desenvolvido até aqui para entender o que se passa com formas fortes 
em contexto de ligação em PPs (Menuzzi 1999), em contextos de Mar-
cação Excepcional de Caso (que se sabe serem universalmente mais 
resistentes, p. ex. Baauw 2000) e com diferentes tipos de formas pro-
nominais nulas em diferentes contextos de legitimação de pronominais 
nulos. Poder-se-á, assim, estabelecer se há uma preferência generalizada 
pela interpretação de pronominais nulos ou se a divisão forte-fraco 
(como em Cardinaletti & Starke 1999) é mais adequada. 

c) Para o estudo das dependências que envolvem movimento, estão a ser 
desenvolvidos testes com passivas de diferentes tipos, para se aprofun-
dar o estudo de dependências-A. Estão, ainda, a ser desenvolvidos testes 
com interrogativas de longa distância e múltiplas para investigar a aqui-
sição de cadeias de diferentes tipos e que envolvam o domínio de dife-
rentes aspectos da formação de cadeias. 

d) Finalmente, prevê-se o aprofundamento do estudo do papel desempe-
nhado pelas pistas morfológicas na aquisição de estruturas sintácticas, 
sobretudo através do estudo comparado da aquisição da morfologia fle-
xional e nominal das variedades europeia e brasileira do português e do 
caboverdiano. 

4. Aplicações da investigação. 

Um conhecimento mais profundo do desenvolvimento típico permite-
-nos estabelecer uma comparação mais clara com os casos em que a aquisi-
ção da linguagem não corre bem. O grupo de investigação tem-se preocupa-
do em explorar as dimensões aplicadas do trabalho desenvolvido. Neste sen-
tido, temos procurado comparar o desenvolvimento típico com situações de 
patologia adquirida e de patologias de desenvolvimento, em particular as 
PEDL. Nos trabalhos já realizados, estudámos as orações relativas em agra-
máticos e em PEDL (Ferreira 2008), a produção de clíticos dativos em PEDL 
(Carmona & Silva 2008) e a produção de estruturas que envolvem o nó CP 
em agramáticos (Cerdeira 2006, Cerdeira, Costa & Trindade 2007). Encon-
tram-se, neste momento, em desenvolvimento estudos que procuram enten-
der como são produzidas e compreendidas estruturas passivas, relativas e 
interrogativas em crianças com PEDL, com Atraso do Desenvolvimento da 
Linguagem e com surdez. Estamos, ainda, a iniciar recolhas para o estudo da 
produção da flexão verbal em crianças bilingues com PEDL, que permitam 
traçar o perfil destas crianças. 

Ainda no âmbito das aplicações, temos procurado mostrar como os 
dados do desenvolvimento típico contribuem para um estabelecimento dos 
níveis de conhecimento implícito das crianças à entrada no sistema de ensi-
no. Desta forma, será possível contribuir para uma tomada de posição mais 
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reflectida sobre os domínios a trabalhar com os alunos no âmbito do conhe-
cimento explícito da língua na escola (Reis 2008, Costa 2009). 

Pretendemos desenvolver um teste de rastreio de perturbações sintácti-
cas a aplicar a crianças no início do seu percurso escolar, que se apoie nos 
resultados da nossa investigação. 

 
Equipa: Integram a equipa de estudos em aquisição da língua materna 

os seguintes investigadores: João Costa (Investigador Responsável), Ana 
Castro, Maria Lobo, Fernanda Pratas, Alexandra Afonso, Jaqueline Carmo-
na, Daniela Clara, Joana Cerejeira, Antónia Estrela, João Loureiro e Carolina 
Silva. 
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